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Coolidge lança internet de graça
Entre 26 de dezembro a 11 de janeiro interessados em receber sinal banda larga devem preencher cadastro na prefeitura

O  prefeito de Macatu- 
ba. Coolidge Herco^ lúnior 
(PMDB) comprou antenas e 
um link mensal para garantir 
internei banda larga em iodos 
os depanamemos da prefeitu* 
ra e para 600 usuários, gratu:

tamenie. Na quarra-feira 26, 
começam as inscrições para 
o programa 'Internet para To­
dos' O s interessados devTm 
procurar o Paço Municipal 13 
de lunho no horário de oq>e‘ 
dienie e preencher um cadas­

tro, com endereço, número 
de R.C. e CPR Caso o número 
de formulários ultrapasse o 
número de links disponíveis, 
a distribuição sera por meio 
de sorteio. O  investimento 
íu s  antenas e de 70 mil e o

equipamento será distribu­
ído em trés pontos da dda- 
de. inclusive na prefeitura. O  
link v*ai custar R$ 5 mil por 
mès, O  ‘Internet para Todos' 
foi inspirado em inidativa 
da prefeitura de Pirajuí. que

um bém  oferece sinal banda 
larga de forma gratuita para a 
população, .\contece que Pi- 
rajuí foi obrigada, por deosão 
jud idal a interromper o ser­
viço porque uma operadora 
dc internet entrou com ação

judinal contra o programa. 
Coolidge diz que a prefeitura 
cumpriu todas as exigências 
técnicas e a disponibtlizaçáo 
do sinal para a população foi 
aprovada pelos svreadores 
macatubenscs. m  Página A7
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E C O N O M I A

Pisca-piscas 
elevam conta 
de energia

O  mes de janeiro é o cam­
peão de reclamação de cui^v.; 
midores por causa do aumen­
to na conta de energia dcir^ i 
Os grandes vilões são f.u h < 
das bem iluminadas e ár%*ores 
de Natal com vários p ta ^  
piscas. A CPFL (Companhia 
Paulista de Força e Luz) alerta 
para o aumento do consumo 
c  consequentemente uma 
coma maior para pagar em ja­
neiro Segundo o empresano 
losé Luiz Parizotto. o Alemão* 
dono <le uma empresa de con­
sultoria e serviços de energia 
elétrica e ex-funrionario da 
C P F L  o problema maior i  
para aquele consumidor que 
gasta mais de 2úú Kw;h por 
mès. Sõ os populares pisca- 
piscas. que noimalmenie são 
vTndidos com 100 tampadas, 
consomem cerca de 0.1 Kw/h 
no més. Página A2

Vtsta da casa de )osé Serralvo,
na rua XV de Novembro, que 
todos os anos ganha enfeites

A chuva chegou de forma mansa, mas em grande volume* como mostra a foto tirada do Rk> Lençóis, que 
fkou bastante cheio e ate mudou de tonalidade Segundo informações do SAAE (Serviço Autônomo de' 
Agua e Esgoto), entre a meta-noite òe terça-feira e ás 17h de ontem havia chovido 77 mitimetros em Len­
çóis Pauiista. A prevtslo para hoje e amanhã, de acordo com o tnsütuio Qimaiempo, é òe mats chuva

O Hospital Nossa Senhora Piedade inaugurou na tarde de ontem 
uma sala de brinquedoteca. O  focal tem poltronas, televisão, jogos 
lúdicos e vários brinquedos. Oáudia Helena Cavafieri Campanari. as­
sistente sooal do hospitaJ, disse que o projeto é uma exigência legal 
para todos os hospitais, sejam efes particulares ou que atendam peto 
SUS (Sistema Único de Saude). A sala vai oferecer atividades lúdicas 
para as enanças que estão internadas. 10 Página A2

m í d i aHoje tem 'Não Concordo.com'
O  jo m jlisu  e diretor regio­

nal do Sindicato dos lomalisias 
de Bauru, Alcimir do Carmo, 
estreou na semana passada co­
mo colunista do Jornal O  ECO  
com a coluna Não Concordo 
Com. que sera publicada as 
quintas-feiras O  jornalista irá 
tratar de questões políticas da 
região, m  Página AS
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CADERNO OC NATAL Presemes, cardáptos, programação de missas e ate sugestões de figurino para passar o Reve»on. O joenal O  ECO traz hoje um caderno especial de Naial Na thla de presentea, os 
ceHAares. câmeras digitais e aparelhos de M Pl e MP4 são os campeões de pedidos. O lomal lambem traz duas opções de cardápio p M  a ceia de Natal. Na primeira, pratos tradictonah. como o peru. Na 

opção, um cardápio menos soRslkado, mas muito gostoso Para c|uem ainda nâo sabe o que usar na virada do ano, é bom saber que e a cor do veráo 2007 '2006. lO Pagina EI
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E N E R G I A

Cuidado com a conta
DICAS DE SEGURANÇA

COMO A ÉPOCA Dt ENFEITES NATAUNOS COINCIDE COM A 
CHECADA 0 0  VEMO. O CONSUMO DE ENEPCIA ELÉTtÜCA 
NAS RESIDÊNCIAS AUMENTA £ POR ISSO A ASSESSORIA DA 
CPPl DIVULCA ALCUNS CUIDADOS SfMPLES QUE PODEM 
EVITAR ACIDENTES E O AUMENTO NA CONTA DE ENERCIA.

janeiro é o més de maior reclamação de consumidores de energia elétrica; as

lâmpadas pisca-piscas consomem cerca de 0,1 Kw/h

S a n d r o  A l p o k t e

l achdíLis bem íluiniiiadds, 
drvTiTcs de Na^l eom vjrios 
piscA-piujs, enfim, c difícil 
encontrar alguma casa ou Io- 
\j do comercio due n jo  icnha 
al^ m  lipo dc decoração nata­
lina Porem, a C PU (Compa­
nhia Paulista de Ix r̂ça e Luz) 
alerta para o aumento do con­
sumo c  consequentemente, 
uma conta maior para pagar 
cm lanciío

Sí‘gundü o empresário 
barra-bonitense losĉ  Uiiz Pa- 
rizolto. o Alcmào, dono de 
uma empresa de consultoria 
c serviços dc energia elctnca e 
cx luncionario da CPLU onde 
trabalhou durante 20 anos. o 
mês de laneiro e o rampeào 
ern rc^damaçôes de coma ele- 
sada. 'Quando trabalhava U  
era comum nos reunirmos no 

de janeiro para definir 
tomo inainos tratar o assun­
to' lembra Alemão

O problema maior, segun­
do cie, c para aquele consu- 
• idor que gasta quase 200 

Kw/h por rnês. 'Ijcistcm duas 
tantas de K MS. Quem gasta 
.11. 200 Kw/h paga 12% desse 
imposto. .Acima dc 200 Kw/h 
,1 tojta sobe para 25%‘ . alcHJ

Alemão. 'Lntão a conta chega 
quase a dobrar de um mês pa 
ra outro por causa do consu­
mo e do valor da alíquota do 
imposto. Se não ultrapassar os 
200Kw/h o consumidor nâo 
sente tanto o aumento que vai 
ficar cm tomo de 10%  a 15%, 
dependendo do número de 
enfeites que tem em casa e o 
tempo que ficam ligados', ex­
plica

Alemão comenta que os 
populares pisca-piscas. que 
nomialmentc são vendidos 
com 100 lâmpadas, gastam 
cerca de 0,1 Kw/h no mês e 
recomenda no caso de v«irios 
jogos de luzes nào ligar lodo.s 
numa só tomada 'O  consu­
mo tende a aumentar se ficar 
todos ligados num só ponto', 
avisa. To d o  material elétrico 
requer cuidado ao ser manu­
seado. Não ê recomendado o 
uso de tomada 1>cnjarnim'. 
régua, porque aquece o cabo e 
gasta mais energia', diz.

t  importante também veri­
ficar a procedência dos enfei­
tes e saber se seguem as nor­
mas internacionais de fabri­
cação e as compatibilídades 
elétricas com a conccssionãria 
dc energia da região de cada 
consumidor

1t  preciso ter cuidado com conexões mal feitas, sem isolaçAo 
ou com isolaçáo inadequada (esparadrapo. fita crepe, fita 
adesiva), cabos imersos em terreno úmido ou submefso, 

fixação com e v e n to s cortantes (preqos. grampos, etc.), ligação 
sem disjuntores de proteção, tempo de permanência ligado 
de pisca-pisca (deixam ligado penrianentemente causando 
superaquecimento das Umpadas e grande risco de incérsdio. já 
que a árvore de Natal contém outros enfeites).

2 Em instalações externas de íardins. por exemplo, o 
cuidado principal deve ser dado ao local de passagem 
dos cabos (terreno Omido. árvores, passagem de 

carros). Esses cabos devem ter isolaçáo elétrica por onde 
passam. Os cabos devem çstar protegidos com dutos 
adequados Toda junção (emenda) deve ser isolada com a fita 
adequada (isolante) de boa qualidade. Os pontos de junções 
(emendas) devem ser feitos de maneira a proporcionar 
0 melhor contato possível, preferenciafmente deve ser 
soldado. Caso a conexão não esteja adequada, haverá 
superaquecimento e. consequentemente, um maior consumo 
de energia e risco de incêndio.

30  uso de dispositivo tipo 'benjamim* não deve 
ser praticado em instalações elêtncas. pois não 
possuí características adequadas para suportar as 

cargas que os consumidores sempre acabam ligando e. 
conseqúentemente, isto se toma um ponto de má conexão 
com superaquecimento e grande risco de incêndio.

4  Para unir fios a lâmpadas sem correr riscos de choque 
e fuga de energia, deve-se contratar um profissional 
habilitado, que verificara se o cabo está desenergizado 

(disjuntor desligado). Os pontos de conexáo devem ser 
soldados e isolados. A ponta de ligação ã rede de energia deve 
conter tomada adequada.

Observando qualquer alteração na instalação existente, 
0 disjuntor de proteção da residência deve ser desligado 
e chamado um profissional habilitado.

*£/n coso dt dúvidas, a CPfL dlspombltUa o número 0800' 
0101010 para Informaçòts

José luU  Parizotto. o Alemáo. diz que janeiro é o mês campeão 
de reclamoçòes de aumento na conta de energia elétrica

Fonte: CPFL

SAUDE

Hospital Piedade inaugura brinquedoteca
SANORO A tPO N TE

O Hospital Nossa Se­
nhora Pied.nie inaugurou na 
tarde dc ontem uma sala de 
brinqticdoieca O  local tein 
poltroniu. icle\'isã(>. jogos 
iudicOs e vários brinquedos.

Uãudia Helena Cavalieri 
(..ampanari assistente social 
do hospital disse que o pro­
jeto ê uma exigência legal pa­
ra todos os hospitais, sejam 
cics particulares ou que aten- 
d»im pelo SUS (Sistema Úni­
co dc Saude) 'Desde o início 
do ano desenvolvemos este 
projeio e agora, fclizmente. 
pudemos usar esse espaço 
que vale ressaltar ainda c 
provisorio', disse ela 'Nós 
queremos um espaço maior 
V vamos em breve ampliar, 
se depender da comunidade, 
isso acontccc logo porque 
tnuit«ts empK^as e lojas da 
adade nos deram apoio', 
agradece.

A assistente social lam ­
bem destaca o envolvimento 
de várias voluntárias que tra­
balharam na implantação da 
brinquedoteca e outras que 
aluarão a partir de agora, co­
mo é o caso das psicólogas

Cabrida Andrade e Maísa 
Hreza. e da pedagoga Angela 
Zenatin lorda. T.ssas profis­
sionais virão algumas horas 
por dia aqui no hospital para 
atender as crianças interna­
das'. comentou. 'Elas serão 
muito importantes na recu­
peração desses nossos pa­
cientes. Só vamos definir os 
horários', disse

Cláudia Campanari tam­
bém destacou o apoio da So­
ciedade Amigos do Hospital, 
por meio de Certrudes Mo­
reira Campanari que. segun­
do da. esteve sempre presen­
te no desenvolvimento do
projeto.

DOAÇÕES
Para o provedor do I los- 

p iu l Nossa Senhora Piedade. 
Ronaldo Luiz ContL as doa­
ções feitas pela comunidade 
tençoense foram fundamen­
tais para a implantação da 
brinquedoteca. 'Q s empre­
sários sempre nos ajudam c 
desta vez náo foi diferente*, 
disse. *Hã muito tempo que­
ríamos ter um espaço desse 
aqui no hospital*

Conti também comen­
tou que funcionários de vá­

Com multa festa, as crianças lnterr>adas no Hospital Piedade participaram da Inauguração

rias áreas do hospital esulo se 
aperfeiçoando e participam 
dc cursos oferecidos pela em­
presa Pró-Saúde. que assesso­
ra na administração do hos­

pital. 'Nossos funcionários 
de enfermagem, atendimento 
e humanização esiáo se es­
pecializando Nós buscamos 
cada vez mais uma melhor

qualidade*, diz o provedor.
Na semana passada. Conti 

assinou convênio de RS 200 
mil na regional de Rauru. que 
vem do governo do fitado.

O  recurso foi conseguido por 
intermédio do deputado esta­
dual Pedro Tobias e será usa­
do na compra de materiais e 
medicamentos.
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L E C I S L A T I V O

Trabalho extra NOTAS PO LIC IA IS

Em sessão tumultuada, vereadores iençoenses mantém vetos de Marise às 

emendas orçamentárias; Câmara aprova 14 projetos em regime de urgência

C r is t u n o  C u ir a d o
A^^*o ICO

No (empo em que n«̂ o p«is- 
saram disruUndo, discursando 
c trocando acusações, na noite 
de tcrça«íeira 18, os m eadores 
da Câmara de Lençõis Paulista 
encararam uma sessào extraor­
dinária de pauta cheia Ao to* 
do, foram aprovados 14 proje­
tos que o prefeito )osé Antonio 
Marise (PSDB) encaminhou 
em regime de urgência.

Os sxTeadores ainda man­
tiveram os vetos do prefeito às 
emendas 9 e U, apresentadas 
pelo m eador Aílton Tipõ Lau- 
rindo e pelo presidente da Câ­
mara. Nardeli da Silva (PV). As 
emendas transferiam dinheiro 
da pasta de Recursos Humanos 
para o a uxf li o-transporte. Am­
bos os vetos foram n^antidos 
por 5 votos a 4. Tipó se fx)si* 
cionou contra os dois vetos e 
nas duas votações foi acompa­
nhado pelos vereadores Pala- 
mede de lesus Consaltcr lúnior 
(PMDB), Fxlson lêm andes(Pr) 
€ loâo Miguel Diegoli (DF.M).

No resto dos trabalhos, a 
soma da pauta repleta com a 
pré-dísposiçào de alguns parla­
mentares cm causar tumulto, fez 
com que a reunião legislativa se 
estendesse por mais de três horas 
e terminasse depois das 22h30.

Destaque para uma série de

Cumercindo Tlclanelll Júr>lor votou a favor de manter os vetos 
de Marise e Patamede, de costas  ̂votou contra

convênios enviados pelo pre­
feito Marise para a aprovação 
dos vereadores, a maioria de­
les garantindo a vinda de ver­
bas para a realização dc obras 
no M unidpio F. jtistamcnte 
por significarem melhorias 
para a cidade, os convênios 
escapaçam do espírito bélico 
da Câmara c foram aprovados 
sem maiores discusstres.

llm  dos convênios aprova­
dos é com a União e vai ensiar 
recursos â cidade através do 
Programa Pro-Municípios A 
verba vem por intermédio do 
depuiado federal Arnaldo jar­
dim (PPS) e será utilizada em

obras de asfaltamento c recape 
das ruas do Núcleo Luiz Zillo.

Outro convênio aprovado 
prevê o repasse de NTfbas ao 
munidpio oriundas da Secre­
taria da Saúde do Covemo do 
Fatado. Airavth desse convênio, 
serão repassados RS 80 mil para 
a ampliação e reforma da uni­
dade de saúde *Dr. joáo Paccola 
Primo', no Núdeo Luiz Zillo, e 
do PSF (Programa de Saúde da 
Família) 'Dra Irene Aiddia da 
Costa Andrade*, no jardim das 
Nações. O  convênio veio por 
intermédio do deputado federal 
Ldson Apareddo (PSDB).

Um terceiro convênio apro-

s*ado já era dc conhedmento 
dos bastidores políticos e aguar­
dado há tempos pela adminis­
tração municipal. É um convê­
nio com o DF.R (Departamento 
dc Fslradas e Rodagens) que vai 
recuperar parte da estrada vid- 
nat que liga Borebi A Usina São 
losé, através do Programa Me­
lhor Caminho, do Covemo do 
Listado A inclusão dc limçóis 
Paulista nesse programa foi su­
gerida pelo deputado estadual 
Pedrolòbias (PSDB).

A Câmara ainda aprovou 
um quarto convênio, mas esse 
interno. Dc autoria do prefei­
to Marise. o convênio autoriza 
a prefeitura a abrir aéd iio  es­
pecial de R5 90 mil visando a 
transferência dc recursos para 
a Legião Mirim, masculina e 
feminina, para auxílio de cus­
teio dc despesas.

Outros dois projetos de 
destaque na pauta da Câma­
ra - ambos do prefeito Marise 
-  tratam sobre o Iprem (Insti­
tuto de Previdência Municipal 
de lamçõis Paulista). Um deles 
autoriza a prefeitura a fazer a 
doação de uma área de terra 
da prefeitura, nas proximida­
des do Fórum Trabalhista, pa­
ra que a autarquia construa seu 
prédio próprio O  segundo faz 
alterações burocráticas no regi­
me dc pres'idência municipal.

C A S O  E S T R E L L A

Leilão tem mais três arremates
Três bens - dois imóveis c 

um veículo -  foram arremata­
dos em mais uma rodada de 
leilões dos bens confiscados 
junto ao empresário Oswaldo 
Estrellâ c sua mulher Cons^ 
tãncia, realizado na terça-feira 
18. O  veiculo vendido é uma 
Saveiro 2003, avaliada em RS
19.5 mil e arrematada por RS 
18,65 mil. Um leneno no jar­
dim Itamaraty, avaliado em RS
35.5 mil, foi arrematado por 
RS 26 míl, e um outro terreno 
na avenida lácomo Nlcolau

Paccola, com valor inicialmcn- 
te estipulado em RS 32,5 mil, 
foi vendido por RS 30 mil.

Outros nove bens faziam 
pane da lista que foi a lei­
lão na terça-feira. Uma casa 
na rua 9 de julho, com pre­
ço estipulado em RS 82 mil. 
Uma fatia de 40%  de uma 
propriedade agrícola em Al­
fredo Cuedes. avaliada em 
RS 95,9 mil, uma chácara 
no complexo de chácaras Tia 
Emília, avaliada em RS 63 
mil, um terreno na avenida

lácomo Nícoiau Paccola, no 
valor de RS 32,5 mil, um pré­
dio comercial na avenida losé 
Antonio Lorenzeui, no valor 
de RS 75 mil. um conjunto 
de prédios na rua Humbeno  
Alves Tocei, valendo RS 216 
mil, uma casa na rua Manoel 
Caetano de Codoy. avaliada 
em RS 113 mil, um prédio re­
sidencial na rua Cândido Al- 
vim de Paula, com preço es­
tipulado em RS 67 mil, uma 
casa na rua Ignácio Anselmo, 
avaliada em RS 225 m íl e um

prédio na avenida lácomo 
Nicolau Paccola. aval.adoem  
RS 104 mil.

Pelo menos quatro bens 
dessa lista não tiveram lan­
ces. Outros cinco imóveis ti­
veram lances não aceitos pelo 
i\jiz Mário Ramos dos Santos, 
por considerar as ofenas bai­
xas demais. Os nove bens 
restantes vão voltar a leilão, 
mas isso só deve acontecer 
em 2008. Segundo a justiça 
local, ainda não há definição 
de datas. *

ACIDENTE
llm  Monda Cívic, conduzido pela médica Priscila Ru­

fa ia Borges, 37 anos. capotou e caiu em um corrego às nur- 
gens da rodovia joão Batista Cabral Rennó (SP-225), em 
Piraüninga, no quilômetro 253 mais 800 metros. Apesar 
da gravidade do acidente, ela teve ferimentos leves e foi 
socorrida no pronto-socorro central de Bauru

QUASE
Um médico plantonista 

do Hospital e Maternidade 
Sáo losé, de Barra Bonita, 
acionou a Polícia Militar, na 
tarde da terça-feira 18, de­
pois que atendeu uma ado­
lescente, grávida de aproxi­
madamente seis meses, que 
chegou àv pronto-socorro 
aparentando estar embria­
gada e com diversos cortes 
no braço esquerdo. LIa dis­
se ã polícia que tentou sui­
cídio. O  Conselho Tutelar 
foi chamado para tomar as 
devidas providências.

BATEU
Um rapaz foi agredido 

com socos e ponta pés por 
seu pai na tarde da terça- 
feira 18, no bairro Recanto 
Regina, em Barra Bonita. O  
rapaz disse que o pai che­
gou em casa embriagado e 
depois de se desentende­
rem foi para a casa do ou­
tro filho. Em seguida vol­
tou para a casa. começou 
a agredir o filho e depois 
fugiu. O  rapaz fq) socorrido 
no pronto-socorro local.

COBRE
Três homens foram 

abordados pela Polfd^ 
Militar por volta da Ih  da 
quaaa-feira 19. no Sonho 
Nosso 4, em Barra Bonita. 
Eles estavam em atitude 
suspeita dentro de um Ka- 
det. Ao descerem do veícu­
lo, o condutor fugiu a pé 
e não foi encontrado pe­
los policiais Ao vistoriar o 
pona-malas do veículo, os

policiais localizaram apro­
ximadamente 100 quilos 
de cabos dc fjo dc cobre e 
íerramenias como marre­
ta, chave de grinfo. chave 
inglesa, serra de aço e pé 
de cabra. Segundo um dos 
rapazes, o material foi utili­
zado para o furto de fiação 
na zona rural da cidade de 
Toninha. Os cabos de fio, 
as ferramentas e o veículos 
foram apreendidos. Os dois 
homens foram liberados.

MAIS COBRE
Em Igaraçu do Tietê, a 

Policia Militar abordou, 
por volta das 2h3ü da quar­
ta-feira 19, um rapa/ com 
dois rolos de fios de cobre 
pesando aproximadamente 
cinco quilos. O  material es­
lava dentro dc uma mochi­
la. Ele disse para os policiais 
que achou o material aban­
donado em um salão üesa* 
tisado em Barra Bonita Ele 
foi ouvido e liberado.

PIRATA
No dia 14. a Policia de 

Agudos apreendeu 1.8.31 
CD s c 2,915 DVDs piraus 
A ação foi realizada no cen­
tro da ddade. O  delegado 
de polícia, lader Biazon. 
disse que se for comprova­
do no laudo pencial que 
as mercadorias são pirata.v 
os donos poderão respon­
der processo por crime de 
violação de direito autoral, 
previsto no anigo 184. pa­
rágrafo 2 do Código Penal, 
com pena que varia de dois 
a quatro anos de reclusão

MODELO ANO COR
ASTRAOC im PRATA
A5TRAGLS 2000 c PRATA
ASTRA seOAN 2004 1 ONZA
CORSA SEDAN 2003

l
PRATA

COR8AW1ND 1905 BRANCO
ESCORTGL 10 V 190T

4iê
\ VERMELHO

GOL 16VPLU8 2002 BRANCA
OOLCL 199t f BEGE
GCCOL 1 0 1903 y BEGE
HONDA îr LXL 2004 1 PRATA
HORNET 2005 í PRETA
KA 1096 f. VERMELHO
OMEâAGLS 1993 VINHO
PALIO EOX 1097 i BRANCO
SANTANA Cl lêOO 1005 I CINZA
5TILO 2003 PRETO
TWISTSR 2002 t

1
VERMELHA

VSCTRACD 1904 VERMELHA
VECTRA CD 1004 m1 PRETO
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OPCIONAJS
COMPLETO
COMPLETO
COMPLETO

DfPEÇAO 
OIREÇAO « AR

4  PORTAS BÁSICO 
COMPIETO-AR 

COM PLETO« RODA* SOM

COMPLETO
COMPLETO

;>V4f

MODELO ANO COR
1

ENT MESES VALOR PARC

C G 1999 AZUL
! VERMELHOt 
: A ZU L ■

R$ 500.00 24 R S  140.00
C O R S A  WINO 1995 R$ 1.800.00 46 RS 365,00
C O R S A  WINO 1995 R$ 1.800.00 46 RS 365.00
E S C O R T  1.6 G L 1995 A ZU L . R$ 1 800.00 46 RS 330.00
L O G U S  CLI i  1995 

• 1994
CINZA ' RS 1.500,00 46 RS 365.00

L O G U S  GLI 1.6 ; VERMELHO' 
P R ET A  •'

RS 1.500,00 48 RS 365.00
SU ZU KI 125 5 2007 RS 1.000.00 24 R S  230.00

SUJEtTO  A APROVACAO O E CRÉD ITO

5E VOCE COMPROU CARRO DC PARTICUUUt, FINANCIAMOS COM EXCELENTES TAXAS.
S l voei PftECISA DE UM DINHEIRO, FINANCIAMOS SEU PRÓPRIO VEÍCULO EM ATÉ 70%, COM EXCELENTES TAXAS. 

CARROS ACIMA DO ANO DE 1993 FINANCIAMOS EM ATE 48 MESES E ANO 1997 EM ATÉ 60 MESES.
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista - Fones: 3264-3968 e 3264-3033
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E D I T O R I A L C H A

Quem mente?
t  quÂse uma ladainha o 

dísairso oposicionista em 
Lençóis Paulísu t  um mis* 
turar de alhos com bugalhos 
e uma íncompreensio quase 
comovente do que é noUda. E 
aqui cabe uma explicação qua- 
se didática (sem pretensão): se 
o prefeito fala é mais provável 
que ele vire manchete do que 
se 0 vereador falar O  nome 
disso i  hierarquia de notída! 
Se 0 Papa fala, é ele quem 
será notída. não o padre, ou 
o bispo ou 0 arcebispo. Se o 
presidente fala. é ele que será 
manchete não o deputado, ou 
0 senador ou o ministro. Mas 
isso qualquer criança sabe.

E nesse misturar de alhos 
e bugalhos, o vereador Ailton 
Tipó Láurindo e seu compar­
sa (cúmplice que desenvolve 
papel secundário, segundo o 
DIdonárío Houaiss) Nardeli 
da Silva (ambos do PV) têm 
agredido sucessivameme ao 
jomal O ECO. O  ECO  men­
te. O  ECO é pardal. O  ECO  é 
linha auxiliar do prefeito íosê 
Antonio Marise (PSDB) e por 
ai vai a lengalenga. o diz-que- 
di2 dos dois vereadores. E isso 
vem desde a disputa pela pre­
sidência da Câmara, em 2006.

Mas o que o iomal O  ECO  
pode fazer? O  que sempre fez 
Dar tempo ao tempo. O  tem­
po mostrará quem tem razão. 
E assim será sempre que algum 
interesse pessoal for atingido.

Sobre a relação com Mah- 
se 0 leitor mais atento sabe: 
nessas páginas sai todos os 
ataques que a dupla Verde dis­
para contra o prefeito, contra 
empresas e empresários da d- 
dade. contra a própria cidade 
Sai tudo aqui! Nas páginas do 
jomal parcial. Iomal que aliás, 
foi dedsivo para a campanha 
eleitoral de Tipó em 2006.

Entre ser acusado de par­
cial por gente do calibre da 
dupla Tipó e Nardeli e ser 
acusado de omisso pelo lei­
tor do jornal, a direção dessa 
empresa optará sempre pela 
primeira alternativa. Quando  
políticos batem num Iomal (e 
apanhamos dos dois lados) é 
sinal de que a comunidade 
esiá do lado do jomal.

Entre as acusações feitas 
pela dupla de edis Verdes, pai­
ra sobre nós a acusação de que 
O ECO  blinda Marise. dc que

O  EC O  manipula números 
e dados em pesquisas. Ora. 
ora! Manipular dados? Mani­
pular pesquisas? Blindar Ma- 
ríse? Isso é combinado com 
o leitor? Se O  EC O  joga tão 
sujo. porque apenas aumen­
ta seu número de leitores, de 
anunciantes, de parceiros, de 
municípios onde circulamos? 
Todo mundo é idiota e apenas 
quem faz o jomal é esperto? 
Temos o dom de manipular 
sem ser flagrado nisso?

Afirmar tudo isso com a 
convicção que os dois Verdes 
fazem ê chamar o leitor fíel do 
jomal de burro, de manipulá­
vel. É chamar quem aprova o 
governo de Marise de estúpi­
do. t  desmerecer o trabalho da 
equipe do prefeito, é desmere­
cer 0$ vereadores, os eleitores, 
a comunidade. É desmerecer 
quem está feliz com a cidade

Será que o$ vereadores 
acreditam mesmo nisso? Ou  
será que eles jogam para algu­
ma platéia menos atenta. Qual 
0 objetivo do discuno desses 
dois senhores? Senhores que 
estão há bastante tempo na 
política. O  que eles querem 
verdadeiramente?

Não passou da hora des­
ses senhores começarem a 
dizer como eles pretendem 
governar a cidade, dirigir os 
destinos do munícipe lenço- 
ense? Será que vão repetir a 
eficiência obtida na Câmara? 
Basta perguntar aos próprios 
vereadores (de situação e de 
oposição) se eles estão con­
tentes com essa situação.

Aos vereadores Verdes fica 
um apelo: que eles mostrem 
serviço e ajam com espírito 
democrático. E deixa o leitor 
fazer seu julgamento. Se o 
jomal mente, ficará claro no 
futuro. Assim como ficarão 
claros os interesses desses dois 
senhores.

Mas uma coisa dá *medo*: 
se como simples candidato 
a prefeito. Tipó dispara sua 
metralhadora sucessivamen­
te contra o jomal. o que dirá 
se ele conseguir ser prefeito? 
Porque ele deseja essa guerra? 
Qua) sua intenção? O  ECO  
rechaça as sucessivas provas 
de imaturidade desse homem 
que quer dirigir os rumos da 
cidade entre 2009 e 20121 Ali­
ás. coisa para se pensar!

C A R T A S

Mensagem Vicentina
Perdemos nossa visão a 

partir do momento que não 
enxergamos direito a vida. E $e 
para visão fisica nós usamos 
os óculos; para a visão espiri­
tual não podemos usar deste 
recurso. Pois sabemos que não 
esbarramos apenas na dor físi­
ca das pessoas; mas também 
na dor do espírito; quando 
encontramos pessoas que não 
acham significado para a vida 
nos dias de hoje.

E como é bom contar com 
pessoas que tem Deus em seu 
interior; e que erucergam além. 
tanto que podem fazer diferen­
ça no mundo que vivemos.

Pois o ato de irmos a uma 
igreja; e até da comunhão é 
muito rápido para que Deus

esteja conosco apenas neste 
momento; até porque somos 
nós que determinamos este 
tempo de sua permanência.

E religião é mais que ir a 
uma igreja; é trazer a prática 
do amor para dentro de casa. 
Pois o que adianta nós admi­
rarmos uma pessoa como lesus 
Cristo; se ele não nos comove 
para mudar a nossa vida! *Sóa 
caridade salvará o mundo*"

0 $ vicentinos agradecem a 
todos que de uma forma ou ou­
tra contribuíram com a Confe- 
rènda Santo Antonio em 2007. 
Desejamos um Natal feliz e um 
Ano Novo cheio de realizações.

josé Luiz SlmlonL Conferência
Santo Antonio

O E C O
MECNPJ: 03.435.116/0001-02 • lE: 416.043.125.113
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Terceira Coluna
HERÓIS

Menos de meia dúzia 
de heróis -  mais da metade 
deles, jornalistas •  acompa­
nhou a sessão extraordinária 
da Câmara de Lençóis na noi­
te de terça-feira 16. Murúdos 
de um espírito bélico que só 
faz piorar nas últimas sema­
nas e com o compromisso de 
vencer uma pauta de grandes 
proporções, os vereadores ar­
rastaram os trabalhos legisla­
tivos por mais de trés horas.

PONTA DA FACA
Para se ter uma idéia da 

sede de sangue da Câmara, 
logo de cara. no pnmdro pro­
jeto, os vereadores armaram 
um escarcéu e partiram para 
a discussão sobre o pedido 
de regime de urgência no pro­
jeto que altera dispositivos 
no Conselho Munídpal da 
Criança e do Adolescente Co­
meçou com o vereador Ailton 
T\p6 Lauríndo (PV) querendo 
derrubar o regime de uigènda 
e desafiando algum vereador 
da base do prefeito losé Anto­
nio Marise (PSDB) a oeplicar 
a necessidade da votação do 
projeto naquela sessão.

CHECAI
Quem pòs ordem na ca­

sa foi Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), 0 Formigão, rta sua 
primdra sessão na více-presi* 
dênda. Ele até entrou na onda 
de Tipó e tentou argumentar 
a necessidade de aprovar o tal 
projeto na hora. Depois de 
exatos vinte minutos de dis­
cussão por causa do regime de 
urgér>da. perdeu a padênda, 
subiu a voz e enquadrou Tipó.

4
U I

*Não muda nada. já apro­
vamos essa Id e a td já é assim 
O senhor também votou es­
sa Id. Tipó*. disparou. *Esse 
projeto só altera uma frase. 
Os senhores são inteligentes, 
talvez não estejam qudendo 
entender. Vamos deixar para 
brigar nos projetos difíceis, 
esse não! Agora, se os senho­
res quiserem que eu não en­
tenda quanto é 14>1, eu vou 
ficar pensando que é 3. Agora 
senhor presidente se for p>ora 
brigar por causa disso, vamos 
discutir isso lá no fundo, t  ver­
gonhoso ficar discutindo isso 
aqui*, emendou-

MORAL
O presidente da Câmara 

Nardeli da Silva (PV), sentiu 
0 drama que vinha sendo ge­
rado por seus comandados 
e atendeu ao pedido de reu­
nião de bancada de Formi- 
gào. *£ companheiro, o se­
nhor tem moral nessa Casa*, 
disse Nardeli. A bronca de 
Formígão pelo jeito deu cer­
to. Depois de pelo menos ou­
tros vinte minutos discutindo 
nos bastidores, os vereadores 
voltaram mansinhos e. em 
silêncio, aprovaram todos os 
regimes de uigênda a toque 
de caixa. Feito isso, passaram 
a discutir os projetos. Ainda 
assim. Tipó votou contia o 
regime de urgência, acompa­
nhado por Palamede de jesus 
Consalter lúnior (PMDB) e 
Carlos Alberto Cian (PPS).

ESQUECI
Tipó falou sobre a apro­

vação do projeto que previa 
0 repasse de R5 90 mil para a 
Legião Mirim. Parabenizou o 
prefeito losé Antonio Marise 
(PSDB) pela inidaiiva e apro- 
w io u  para fazer uma revela­
ção. Ele disse que a indelica­
deza de sua autoria na sessão 
solene que dava o título de 
Cidadão Lençoense ao padre 
Silvano Palmeira foi um lapso 
e que não foi de propósito que 
cumprimentou todas as auto­
ridades presentes e não dtou 0 
prefeito Marise. *Fòi esqued- 
mento*, assegurou. Então, tal

ENCRAÇADO?
Tipó disse que encontrou 

com o prefeito no final de se­
mana e pedm desculpas pela 
indelicadeza/esquedmento. 
Mas é engraçado pensar que 
Tipó pudesse não ter perce­
bido a presença do prefeito 
no mesmo ambiente. Prin- 
dpalmente porque tudo o 
que ele tem feito nas últimas 
semanas é atacar Marise. Mas 
se ete disse que esqueceu, ev 
queceu. Falar o que, não é?

ESPORTE
O  episódio foi repercu­

tido na Terceira Coluna da 
quinta-feira 13. Eé claro. Tipó 
aproveitou que havia locado 
no assunto para praticar seu 
segundo esporte preferido, já 
que o primeiro é atacar Man- 
se: atacar o jomal O  ECO.

ECOOU
*0 jomal que sustenu o 

prefeito saiu me atacando, co­
mo é de praxe. Não sou eu que 
brigo com o jomal. o jomal 
que fica procurando o>isinha 
e coisinha tão besta. Tem tanta 
coisa mais séria e o jomal fica 
usando uma coluna tão im­
portante só para ficar pegando 
no meu pé*, disparou.

CLÍMAX
Mas o melhor da noite 

ainda estava por vir. a vota­
ção em regime de urgènda 
dos dois projetos relaciona­
dos ao Iprem (Instituto de 
Prevjdênda Munidpal). Co­
mo a Câmara vinha adiando 
sistematicamente a votação 
dos dois projetos, os verea­
dores aproveitaram a sessão 
extraordinária para pedir sua 
votação em regime de ur­
gência. Quando o p>edido de 
urgènda vem dos parlamen­
tares, predsa ter a assinatura 
de dois terços do plenário 
Até altas horas da sessão, o 
pedido de regime de urgènda 
tinha seis assinaturas Pala­
mede assinou depois de todo 
mundo e Nardeli não tinha 
percebido. Queria enviar am­
bos para as comissões. Tipó 
chamou a atenção do presi­
dente. que voltou atrás e fez a 
votação dos projetos.

MATEMÁTICA
Depois disso os parla­

mentares se embrenharam 
em uma discussão homérica 
para descobrir se dois terços 
de 10 eram seis ou sete Pelo 
acompanhar da sessão, r\ão 
foi possível determinar a qual 
conclusão eles chegaram. Mas 
Tipó resolveu ressusdtar uma 
emenda dele próprio queren­
do aumentar o valor das cestas 
básicas de R5 50 para RS 100.

MENTIRA
Tipó jurava de pés juntos 

que sua emenda linha seis as­
sinaturas. Cumerdndo Tida- 
nelli lúnior (DEM) disse que 
tinha dnco. E Tipó praticou 
seu terceiro esporte preferido: 
chamar os outros de mentiro­
sos. 'Mentira aqui não!*, pro­
testou. Conferida a ata. a de­
finição; a emenda tinha dnco 
assinaturas E ficou assim, 
para o leitor deddir *Quem 
é m «m o o mentiroso*?

.  . ________________________

Os funcionários da Secretaria de Assistência Social de Macatuba e alguns funcionários da prefeitura pas­
saram o dia embrulhando presentes ontem. São três mil brinquedos que vão fazer o natal de centenas de 
crianças carentes rnais feliz. Os presentes foram doados por empresas e arrecadados junto à comunidade. 
A imeiativa é do Fundo Social de Solidariedade. A festa de distribuição dos brinquedos acontece amanhã, 
a partir das 18h, no Cart (Centro de Apoio e Recreação ao Trabalhador)

P O V O

'Vou passar o natal com 
meiu familiares, pois pu­
ro mím é uma data para 
ser celebrada em famfíia. 
£ espero que os sonhos e 
metas se concretizam em 
2008, com muita paz, 
alegria, saiíde e fá".

Fernanda RossI Oaré.
arquiteta

*0  natal simboliza fami* 4  
(ía. ficar junto de quem 
gostamos. Em 2008, 
desejo coisas boas para 
todos''.

Patnda MurarI Cuare, 
auxiliar de enfermagem

'O  natal eu passo (om 
mrnlui famãia e amigos, 
porque é época de con- 
fratemizaçdo. Em 2008,

' desejo muita paz e har* 
monta para todos''.

Elofsa Maios Borim, 
enfermeira

F R A S E

"Para isto 
eu nasci 
e vim ao 
mundo, 
para dar 
testemunho 
da verdade; 
todo o que 
está pela 
verdade, 
ouve a 
minha voz"

lesus Cristo

P A R A  P E N S A R

Quem é orgu­
lhoso a si pró­
prio devora."

Wiltiam Shakespeare



Com decoraçáo tropical, a rua de Março. r>o centro de Barra Bonita* ganhou novos coqueiros neste mès

Tropical e iluminado
Natal em Barra Bonita têm decoração tropical e em Igaraçu do Tietê o destaque

são as luzes; Associação Comercial sorteia RS 5,9 mil em \^Ies-compra

SANDRO AlPOKTt

A.prefeitura e o$ comer- 
dames de Barra Boniu e Iga- 
raçu do Hetè apostaram em 
decoração diferente do que ti- 
nham nos anos anteriores. Em 
Barra Bonita, o prefeito padre 
Mário Teixeira (PC do B) utili­
za decoração tropical no cen- 
tro comercial. Em Igaraçu do 
T ie t i os comerdantes promo- 
\*em o Natal Iluminado'

A  decoração em Barra Bo­
nita utiliza luzes, coqueiros 
e muito verde A idéia partiu 
do paisagista Rubens Fabrído. 
'Utilizamos as próprias árvo­

res da 1 ® de Março e acrescen­
tamos mais uns 40 coqueiros 
para melhorar o tasual'. co­
mentou o prefeito.

A prefeitura gastou cerca de 
R$ 15 mil. segundo a assesso- 
ria de imprensa, na compra de 
lâmpadas e contratação da em­
presa responsável pelo serviço.
* 0  custo de toda a decoração 
será dividido com os comer- 
dames. Eles irão pagar a ener­
gia elétrica do enfeite instalado 
em ftemesuas lojas*, explica o 
prefeito padre Mário.

Os enfeites foram colo­
cados. além da 1̂  de Março, 
nas ruas Salvador de Toledo e

a Major Pompeu. 'Gostaria- 
mos que mais ruas pudessem 
ter os enfeites, mas devido ao 
preço colocamos apenas em 
trés', comentou o presidente 
da Assodaçio Comerdai de 
Barra Bonita e Igaraçu do Tie­
tê, Ari Gabriel que estima um 
aumento de 10% nas vendas 
no mès de dezembro, em rela­
ção ao mesmo período do ano 
passado

Quem comprar no comér- 
d o  de Barra e Igaraçu. de 1 a 
24 de dezembro, concorre a 
\* *ale$<ompra de até RS 2 mil. 
Todos os anos nós sorteamos

dor poderá trocar o valc-com- 
pra e adquirir aquilo que mais 
lhe agrada *. explica Gabriel. O  
sorteio será no dia 24 de de­
zembro, ãs 16h.

prêmios, mas agora o vence-

p r o c r a m a ç A o

A programação de Natal de 
Barra Bonita tem ati^idades 
todas as noites. A organiza­
ção é dos departamentos de 
Cultura. Esporte e Türismo. 
As apresentações são de coral 
das escolas munídpais. peças 
teatrais, shows musicais e de 
danças, sempre a partir das 
20h. em palco momado na 
rua Salvador de Toledo

IGARAÇU CO N FIRA  O H O RÁRIO  DO 
C O M ÉR C IO  EM  BARRA E IG ARAÇU

Com o apok) do departamento de Cultura de Igaraçu do Tietê, 
os comerciantes da ddade realuam o 'Natal Iluminado*, evento 
que ocorre até o dia 24 de dezembro e que pre(er>de vakwizar 
0 comércio local. Uma das pnncipais atrações em igaraçu do 
T^té foi a chegada do papal Noef no estádio Ortando Chescint 
Ometto. com a participação de centenas de crianças Agora, o 
bom velhir^ho pode ser visto na casa que ío* montada r>a praça 
da Igreja Matru de São joaquim. Todas as noites as crianças e 
até mesmo os adultos podem vuitã4o. Também r>a praça ocor­
rem as apresentações artísticas.

ATÉ AMANHA -  OAS 9H AS 22H

DIA 22. SÁBADO -  DAS 9H ÀS 17H

D U  23. DOMINGO -  OAS 12H AS 18H

DIA 24. SECUNDA FEIRA -  DAS 9H AS 17H

DIA 25 (NATAL) -  FECHADO

DIA 26. QUARTA FEIRA -  DAS 12H AS IBH

CONCORDO

h U p : / /

POR A lC IM IR  CARMO

O ECO  é meuno um jornal tucano! Na edição de sábado, 
manchete da publicação ahrma que sem CPMF a região ganha 
22 milhões Irtfelizmeme, o periódico ^comprou* a klâa dc4 
tucanos demos e também da Fiesp. Essa* por garantir a reper­
cussão nas economias local e ditunvizíjihas. Ganha? Tá bom, 
então! O  mais provás^ é que parte dos recursos, vá, isso sim, 
para paraísos fiscais e sem a menor chance de ser rastreada.

'Quando o político d o p z  o veículo de comunicação, 
desconfie de ambos!' Essa máxima deve habitai sempre, o 
imaginário do Id to i ouvinte e telespectador em todo o mun­
do. Recentemente li na Tribuna -  que fez questão de r^istrar 
-  ler sido elogiada pelo vereador Tipó pela cobertura 'isenta' 
Lamentavelmente $e tem alguma coisa da qual esse jornal se 
isenta é a de publicar informações relet^antes ã população.

e e «
E por falar em isenção, o autor da coluna Reflexo nessa 

Tribuna - relações públicas Antonio Luiz Ferreira - é as­
sessor de imprensa na Câmara Munidpal. Está disfarçado 
de assessor legislativo porque não é jornalista. Tem um 
registro precário, que qualquer um - inclusive analfabeto 
fundonal • pode ter. Ele ainda cobre política para a Difíi- 
sora/Tribuna. Isenção?

*  ♦ *
Ainda no campo das besteiras, registro ás eiucubrações 

semânticas de Lucíaninho Bemardes no p^eudo-jomal 
Opinião. Ainda bem que não fala pela direção do PT. Seu 
discurso é radsta! Para quem n io  se lembra, o pretenso 
alcaide foi derrotado duas vezes nas suas tentativas de ele­
ger-se prefeito. Péssimo começo para quem quer ser mo­
derno e governar para todos!

e  e  e
Fatos graves deveríam servir de lição a toda e qualquer 

pGSoa. O  caso do estelionato cometido por vereador de Bar­
ra Bonita* condenado pela lustiça com a perda dos direitos 
políticos e - sabe-se lá quando - até do mandato, devvia fazer 
com que outros vereadores, algum até bem conheddos. res­
gatassem da praça cheques de terreiros com seus endossos e 
sem fundos, antes que esses sejam encaminhados á lustiça!

# *  «
E  o jeitinho anda a prevalecer em Barra Bonita. O  juiz 

eleitoral comunicou dia desses à Câmara M unidpal a con­
denação de Zezinho Biliazzi de um ano atrás e agora o 
presidente reeleito com o voto desse vereador que é seu 
primo, trata o processo de sua cassação na veloddade de 
quem não quer cumprir a dedsão. O  ano legislativo já se 
foi e é bem prová\*el que o parente do presidente Manezi- 
r\ho se mantenha no cargo até o final do mandato!

*  ♦ ♦
E Tipó encomendou enquete para saber quais legislado­

res estão bem no conceito popular e que teriam condições de 
reddçáo. Seu nome estaria em prímeilo lugar. No entanto, 
parece que a consulta ao médico, sempre de plantão á candi­
datura de prefeito, e aos universitários ás cartas e aos astros, 
devem mesmo nortear sua dedsão à tentativa da sexta legis­
latura* frito d i^ o  do Cuiness Book* o livro dos recordes.

*  « «
O  PSDB da Bana Bonita nàodeN ĉ ter candidato a prefeito. O 

cc-prefrito ,\rlindo Regirtato Dias. o Bug prindpal rK>me à dis­
puta* teria desistido. O  empresário Edson Torres ct-presidente 
e ex filiado ao partido, deve apoiar os ot-colegas de trabalho, 
Mário Teixeira tk> PC do B (prefeito e oc-petista) e o jornalista 
Sandro .Alpome (PDT), et-diretor das empresas de Comunica­
ção de Torres e agora cumpriiKio função aqui no ECO.

«  *  #
Aliás, em Barra Bonita* além do atual prefeito Mário Tei­

xeira. com Sandro Alponte. devem ir à disputa* o ex-prefeiio 
Antonio Osv^aldo De Luca e o Dimas de Salles Pai>*a, de ví<x 
o também ex-prefeito losé Carlos (Nené) Teixeira* e nova- 
mente como vice Zequinha Ricd; Fátima Ricd Gabriel com 
lorge de Assis a vice e o médico Celso Carlos Barros Aranha* 
que ainda não definiu quem seiá seu, ou sua. vice

# *  'e
A perdurar esse quadro, com os respectivos números de 

candidatos e densidade eleitorais, a avaliação da assessoria 
polídea no gov êmo bana-bonitense é a de que o prefeito 
Mário Triieini seja reeleito com tranqüilidade em especial 
porque durante o próximo quer apresentar série promedda 
de realizações à cklade Por enquanto, ele apenas consegue a 
íncn vel marca de ser pior que Nené Teixeira, seu ante^ssor.

E x p re sse  seu s sen tim en to s. 
G rite* C an te* D an ce .

O r c ,  Agradeça*  
C o m p reen d a*
Faça  su a  parte.
C u td c , Recicle*  

Preserve* Pro jete  seu  fu turo . 
A ceite , R e leve . 
Perdoe, A m e . 

R e sp ire  Fundo. C o n tin u e . 
T c i\ lia  paciência , 

B u sq u e , C o n q u iste*  
E n fre n te , A cred ite . 
T e n h a  E sp e ra n ça , 

V alorize*
O lh e , C u m p n m c n tc*  

S o rr ia  e S e ja  fe liz!

N e ste  an o  de 2008* tud o  o q ue o  S a n ta  
C ã iã ritiã  dese ja  c  u m  m u n d o  co m  m u ito

m ais am or!

S A N T A  C A T A R IN A
SUPERMERCADOS '
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vr«. dl > * di2QPlA

1 7  I ►nw*daic «k** otf«^>«0o C »*w i^  iMMi w n  d l 4 ( 
.V* >• 0» C ««ndú

•N>^^«rr«

t ÍA0* o

V I • LHÉ^nr««»ooCiL^r* c^ -< (V s«m  i . i r r  ii« c. $
«j tPitcM AC • r s c r r a T O  d t  w n id c n c ia  Mt m o p a l  d f  m a c a . 

i v a \ t a

X il U i^ A iiw . o
f  « j b m o i « i i 0 e M >  i  d u C i W l h o  O t k ^ f r ■ m (

CAXJ rrtckk/a  i« ICO « 0

A f« t* ^ • c :n  y*é  A tm . **■ é i I n  <  I ^
.1. . .**m À

2 « t V e J

\ i l  ■

y « i

D l - .

xm
h j

V aupeveer mfe<ii>e A rfige^  i>•^ M , do I r* n* l 100. 0t 2* 4* 4v:«0. **

1 12 K« **rx<r^ Ar hfc' kri'CT • ie d iu (d i'*e  
• i t t ' M l  «T»0u « o > p v n 0 i^ '~  A - rc C rp ;

X i V  •  A i4 « / *  i ‘ - rLM ^ W v «  01 A l i b J M í d M P  <  ^ *>  i n U

siAi ■ [VATin̂ Tu nt fKFViD£Mru\f* w'r?Al. nr macatuu.
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Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

P R EFE IT IR A  M IN JCIEAL DE LENÇÓIS Pa LLISTA

Ldândro Oni Brandi Dimor Adnuni«novo d i Prrfoirun Mumciptl dd Lcn- 
çòii PduliFta, Estido de $Ao Ptulo. utmd<,i dai atn*buiçte que lhe tào ccnfe- 
rídai por lei e. em cumpnmento do dirpoAo fu âlineo *b' do «R2|o 59 di Lei 
Orgioici do Munkipio, lomi público oo leguiraei ttcd oõciiii:
Lei 3 786 de 19.12 J007..........Altefi diipoilUvo do Lci Mimicipal n* 2 222
de P de ABD0to de 199) > Coruelbo Mumcipti doa Direitod dt Cntfiçi e do 
Adoleacenie
Lei 3.787 de 19.12^007 ..........AuloruB ibnr crtdilo cipecitl que ton por
fuulidiòe 0 repuse de recmos fimiKeifof  di UbíAo ptfi execução de iç te  
relitivu BO Progrimo Pr^Muaictpoi - obfid de pBvimcniBçIo ufllbce cm 
vii pCiblici do MumdpK» de Lençóis Ptulinâ,
Lei 3.788 de 19.12^007..........Dispõe sobre ptfinieTUodc dlvidi edilícii re-
fertnie lo  cxerekio de 2005. conforme Proceuo TC n* 1.191 ̂ 02̂ 05
Lei 3.789 de 19 12.2007..... .Auuvub celebnr convémocooi i  Sccretini
de Eftido de Siüde e àbrir crédito especia] vuiAdoorepBisederecuncMtiniD- 
cezm pen obru de tmpliiçAoc reforma di Unidide Básici de Stúde Dr. tolo 
PbccoIí  Pnmo e do ?SF Dr* Irene Akldii di Coita Anónác
Lei 3.790 de 19.12.2007......... Dcseiricterua e desafeii áreas de terru per-
leneemei ao Munidpio. localizadas no bairro /ardim Nova Lençóii, toUlizan- 
do 5.997.40
Lei 3.791 de 19.12.2007...........Auiorua celebrar convênio core i  Legtlo Mi-
nm de Leoçóu PauJisu c abrir crédito especial vuando • tnnifcréncia dc rt- 
cmos linaDceinn para auxilio de despcaa de capital.
Lei 3.792 dc 19.12.2007...........Autoria o Executivo Municipal a celebnr
convênio com o Departamemo de Estradas de Rodagem do Estado de Slo 
Paulo - DER/SP
Lei 3 793 de 19.I2J007...... ...Dispõe sobre a doaçáo. com encargo*, de uma
area de tem do Munieipio a ^ o r do Instituto de Previdência Municipal -  
IPREM de Lençòíi Paulisu.
Lei 3 794 de I9.I2J007.......  Autona o Executivo Municipal a ceder, cm
comodato, parte do pròpno pubbco municipal è Sociedade Italiana dc Lençóis 
Paulista.
Lei 3.795 de I9.f2 J007........ Autoria o Poder Executivo a celebrv convê*
mo com a Secretaria de Estado de Esporte. Lazer e Turismo.
Lei 3.796 de 19.12.2007......... Desafeta área designada Sistema de Lazer.
localizada no Conjunto H^itacional Lençóis Paulista IV (ioêo ZiUo). pan 
prokmgamenio de via pública.
Lei Complemcstar 46 de 19.12.2007.........Altera duposiDvoi da Lei Com*
plementar n* 27 de 01 08.2005. que diipõe sobre a cnaçéo do Instituto de 
PrevidêrKia Municipal de Lençóis Paulista -  IPREM > Lençóis Paulista, r«- 
organiu o regime própoo de previdência social dos servidores públkoa do 
Mitftidptode Lençóis Paulista, e dá outns providêrKÍaa.
Decreto 283 de 10.I2J007..........Dispõe sobre suplemcniaçõo de verbas do
orçamento vigente no valor de RS 6.500.00 para o Centro Municipal de For* 
maçlo Profissional ‘‘PrefeiU) IdevaJ Paccola*.
Decreto 285 de 10.12.2007...........Dispõe sobre a suplementaçlode verbasno
valor de RS 362.730.00.
Decreto 293 de 19.12.2007..........Abre. nos lermos da Lei Miaiicipal lu* 3.787
de 19.12 2007. crédito e^ectal no valor de R$ 119 372^  que tem por fl* 
naJidade o repasse de recursos financeiros da Unilo pari excuiçáo de açOes 
rdaíivas ao Programa Pr^MunlcIpios -  obras de pavimcnaçfto asíUiica em 
via púbtica do Município de Lençóis Paulisu
Decreto 294 de 19.12.2007...........Abre, nos termos da Lei Municipal n.*3 791
de 19 12 2007. crédrto especial no valor de R6 90.000,00 visando a transíerén- 
cia de recunoF financeiros para auxilio de despesa de capital 
Portana 814 de 11.12.2007....... ..Designa Joaê Vergllio pKcola para a exer­
cer cumutativamcnie o cargo de Diretnr de Educaçto no período de 2.01 2008 
a l l  01J008
Portaria 815 de II. 12.2007...........Designa Nileeu Aparecido Bernardo para
a exercer cumulaúvunentc o cargo de Diretor de Cultura no peHbdo de 
2.01.2008 a 11.012008.

Lençóis Paulula. |9 de dezembro de 2007.
LcandmOraj Brandi 

Diretor Admimstritivo

PublKido M )aau) D F4«>. no dia 30 de ÜriemNu de 3W. Ns págua A6
Vilor ds pidé icNáo RS 3 51 .fC
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A C A T U B A

Internet banda larga de graça ganha forma em Macatuba; 

Coolidge anuncia que antenas estão sendo instaladas e 

cadastramento para 600 usuários começa na próxima quarta

D a  R íd a ç Ao

Na quana-feira 26, come­
çam as inscrições para o pro­
grama 'ír)tcrnet para Todos', 
da Prefeitura de Macatuba. 
O  programa consiste em ofe> 
reccr sinal de internet banda 
larga de graça para a popula­
ção. O s interessados devem 
procurar o Paço Ntunicipal 13 
de junho no horário de expe­
diente e preencher um cadas 
tro tita  será a primeira etapa 
do programa.

O  prefeito Coolidge Hcr- 
COS lúnior (PM DB) |á licitou 
a compra de très antenas para 
transmissão do sinal. pe)o va­
lor dc RS 70 mil. c o  iinlc que 
vai custar por mês RS 5 mit. 
Ininalmentc. o sinal é sufi­
ciente para atender os departa­
mentos públicos e para chegar 
ã casa de 600 usuários. A ins­
talação das antenas começou 
ontem. O s equipamentos têm 
40 metros de altura e serão 
distribuídos em irés pontos; 
uma Hca na prefeitura, outra 
será instalada na Vila Santa 
Rita e a terceira no jardim Bo- 
caniva. A velocidade mínima 
de transmissão é de seis mega­
bytes Projeto que autoriza a 
distribuição do sinal para toda 
a população foi aprovado pela 
Câmara de Vereadores do Mu­
nicípio no més passado.

Coolidge cxplicA que ado­
tou o provedor próprio para 
atender os departamentos 
como uma forma de econo­
mia. Atualmente, a prefeitu­
ra gasta pelo menos R$ 3 mil

Coolidge diz que seguiu 
todos os trâmites legais

O  programa 'Internet 
para Todos’ foi inspirado 
em iniciativa da prefeitu­
ra dc Pirajuí, que também 
oferece sinal banda larga de 
forma gratuita para a popu­
lação. O  prefeito CooHdgc e 
o secreUrío Administrativo, 
lose Carlos Ferreira, chega­
ram a visitar o município 
para fazer como o progra­
ma funcionava.

Acontece que Pirajuí foi 
obngada. por decisão judi­
c ia l a interromper o serviço. 
Isso porque uma operadora 
de internet entrou com ação 
ludicia) contra o programa. 
A alegação do advogado da 
e m p r^  é de que não ha­

via nem lei aprovada pela 
Câmara de Vereadores que 
regulamentasse o serviço.

Coolidge diz que a prefei­
tura cumpriu todas as exigén- 
das técnicas, para lidtaçáo do 
hnk e das antenas» seguindo 
as nonnas da Anatel (Agèn- 
da Nadonai de Telecomuni­
cações) c a disponibilização 
do sinal para a população foi 
aprovada pelos vereadores 
macatubenses

Segundo o diretor lurí- 
dico da prefeitura. Clodoa!- 
do Cal li. como o programa 
é pioneiro no Estado de São 
Paulo, a preocupação maior 
da administração é com o 
aparato técnico.

com sinal de internet banda 
larga só para os departamen­
tos m unicipais.

O  prazo para preenchi­
mento do cadastro vai de 26 
dc dezembro a 11 dc janeiro 
de 2008. Só será aceito um 
formulário por residência Os 
i n teressados devem fornecer 
nome completo, endereço, 
número do R.G e do CPF  
(Cadastro de Pessoa Física). O  
sinal será distribuído para 200 
casas na região cenual 200 
casas nos biiirros da região da 
Vila Santa Rita e outras 200 ca­

sas nos altos da cidade. Caso o 
número de formulários ultra­
passe o número de links dis­
poníveis. a distribuição será 
por meio de soncio. O  único 
gasto dos usuários sera com 
a compra de uma antena pa­
ra receber o sinal. O  custo do 
equipamento é de aproxima­
damente RS 200.

Com  os cadastros preen- 
ch id o i o prefeito vai ter o nu­
mero correto dc pessoas que 
possuem computador e pode­
rá expandir o sinal para toda a 
população a partir de 2008.

e d u c a ç A o

Ontem, técnicos Insulavam na paço municipal uma das antenas de recepção de sinal de internet

J

Prefeito recebe hom enagem  
dos alunos do 'Educartes'

O prefeito de Macatuba. Coo­
lidge Hcrcos lüniof (PMDB), foi 
homenageado na noite da terça- 
feira 18. pelos alunos do projeto 
Educartes. O  ew ito  aconteceu 
noieaifo municipal.

O  proieto Eduacanes aten­
de 160 crianças, estudantes de 
primeira a quarta série do ensi­
no íundamenial da escola*^Caie 
Cristo Rei em período integral. 
Quando nâo estão em sala de 
aula. as crianças participam 
de atividades extracurriculares 
como música, teatro, informá- 
iJca. esportes e idiomas.

Os alunos fizeram um espe­
táculo de música, teatro e dan­
ça para marcar o encerramento 
do ano letivo. O  tema foi 'Anos 
Dourados' O  personagem cen- 
t^l fbi Coolidge. que viu sua 
infanha. adolescência, carreira 
oomo médico e política ence­
nada pelas crianças. Lie tam­
bém recebeu as homenagens 
de amigos e familiares.

A C U D O S

O prefeito Coolidge durante discurso em que agradeceu as ag e n s

Papal Noel de Agudos chegou na noite da segunda-feira

Papai N o el inaugura  
'casinha' na Carvalho Pinto

A inauguração da tradi­
cional 'casinha' do papai 
Noel. m ontâdi na avenida 
Carvalho Pinto, foi marca­
da com a chegada do bom 
velhinho na segunda-feira 
17. em Agudos.

Uma grande queima de 
fogos marcou a chegada de 
Noel e as aianças, acom­
panhadas dos pais, fízeram 
bastante festa e ganharam 
presentes. No local foi 
montado um presépio on­

de o bom velhinho estará 
todos os dias distribuindo 
presentes e tirando fotogra­
fias com as crianças

O  prefeito José Carlos 
Octaviani (PM DB) esteve 
no local e junto com a ga­
rotada recepcionou papai 
Noel. de falo uma tradi­
ção essa 'casinha' e a gente 
percebe que as crianças fi­
cam encantadas ao verem 
de peno o papai Noel’ , dis­
se o prefeito

f
J
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A Churrascaria Gaúcha 295 foi a pedida 

em Lençóis Paulista. Marcando os 

festejos natalinos, veja quem foi ver o 

show da cantora Vanusa, em Agudos!
\
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C o sm e tie s
encontra o melhor

presente para esse

Roberto Díos
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Proieto Cromático
Definição de ouafidade

^  Assistência residencial
Orçamento sem comoromisso
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• En f9 it0 s Natalinos 
Prasantes  

• Brinquodos

• Parfum es Im portados
• Tudo para sau  Natal

Recorte este anúncio e ganhe
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KAt ia  Sa r t o r i

NXo importa o presente, to­
do mundo quer ser lembrado 
pelo Papai Nod. Pode ser com 
uma lembrança iradidonal. co* 
mo roupas e sapatos, com um 
perfume, ou sc possível com 
algum elctroeleirônico dc últi­
ma geração. A iradiçáo dc dar 
presentes no Natal esti associa­
da a Sao Nicolas que vivia na 
Turquia, 300 anos AC As his­

tórias contam que ele colociva 
sacos de ouro nas chaminés ou 
os jogava pela janela das casas. 
Os presentes de Natal jogados 
pela janela caíam dentro de 
meias que estavam penduradas 
na lareira para secar.

Hoje os presentes sáo bem 
diferentes. Os celulares, câme­
ras digitais c aparelhos de MP3 
eMP4 são os Itens mais pedidos 
na lista de presentes de Natal e 
os lojístasconhrmam que a pro­

cura por esses produtos crescem 
nessa época do ano. Os apare­
lhos chamam a atençáo tanto 
pelo design bonito quanto pe­
las funções, que são muitas.

Mais do que atender e fazer 
chamadas, os celulares dc hoje 
tiram foto, gravam voz. arma­
zenam música c sáo capazes até 
dc gravar cenas de video. O  mais 
caro e mais completo é o V8, 
disponível para todas as opera­
doras O  preço é de até RS 1.3

mil nos modelos pré-pagçs. 
mas o aparelho vem com dois 
gígabytes de memória, cabo pa­
ra descarregar fotos e música, 
câmera de vídeo e fotográfica, 
além de outros aplicamos. As 
câmeras diplais, segundo os lo­
jistas, também tem aumento de 
procura. A novidade do merca­
do é o modelo que vem com 8.1 
mega pixeb e custa R$ 1.2 mil. 
Mas as lojas dispõem de outros 
modelos, que custam a partir

de RS 270. Tem ainda os MP3 e 
MP4, que fazem a cabeça princi­
pal mente da gamuda. Os apare­
lhos custam a partir de RS 250. • 

Quem lambem capricha na 
decoração c nas ofertas nessa 
época do ano sáo as perfuma­
rias No mês de Natal as lojas 
do ramo dispõe de kits espe­
ciais para homeas c mulheres 
Além dc produtos como per­
fum ei colônias, hidratantes. 
sabonetes, creme para barbear

4  O papai Noel do Auto Posto 
4 Tubarão e atração das 
( crianças para as noites que 

antecedem o Natal

e desodorantes, os kiu> uazem 
como brindes estojos eiatas 

Para quem ainda náo deci­
diu o que comprar, as lojas es­
tão cheia de novidades, .sefa em 
perfumaria. cleiroetcirónTcr». 
roupas, sapatos, artigos para 
decoração. Valc lembrar que 
as lojas do comércio lençoen- 
SC hcam abertas at£ ã$ U h . ate 
amanhã. No sábado 22 c  na 
véspera de Natal n comercio 
funciona aié às 17h

w
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Ainda dá tempo 
de impressionar 

quem você ama.
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PREÇO MÉDIO RS 120

O ECO traz opçáo de dois cardápios para a ceia de Natal; mesa farta é um dos símbolos dessa época do ano
CARDAPIO

KAt ia  S a r t o r i

Natal c tempo de festa, dc 
alegria, de família reunida, 
de mesa faria, de presentes, 
ttementos que sempre estive* 
ram presentes na festa cristã, 
como uma forma dc enaltecer 
o  aniversariante, Icsus Cristo. 
O  jornal O  EC O  traz hoje du­
as op<òcs de cardápio para a 
ceia de Natal. Na primeira, 
pratos tradicionais, como o 
peru. Na segunda opção, um 
cardápio menos sofisticado, 
mas muito gostoso. A consul­
toria para a elaboração dos 
cardápios foi da cozinheira 
Edna Rocha Moreno.

O  grande destaque das me­
sas na ceia dc Natal são as car­
nes. No cardápio um, a suges­
tão c de peru e lombo de por­
co, com salada de rücula com 
manga e ricota e um salpicão 
de frango. Como acompanha­
mento, a sugestão é um arroz 
com nozes moídas, rondeli ao 
molho branco e fíirofa rica. 
Para fechar com chave de ou­
ro, um pavé de sonho de valsa 
como sobremesa 
' fazer uma ceia como esta 
pode custar cerca dc R$ 120. 
O  preço do quito do peru nos 
supcrmercadüsS de lençóis 
Paulista custa em média dez 
reais. Cada peru pesa no míni­
mo très quilos, mas é suficien­
te para alimentar dez pessoas, 
lá o quilo dc lombo de porco 
custa um pouco mais caro: no 
mínimo. RS 12. Cada peça pe­
sa em média um quilo e meio 
e dá para seis pessoas.

A salada de rúcula com  
manga e ricota é simples de 
preparar. O  quilo de man­
ga sai por RS 1.30 e a ricota

custa em média RS 4 o qui­
lo. Um  pacote de rücula cus­
ta RS 3. Para fazer o salpicao 
de frango e preciso um peito 

inteiro, que custa aproxima­
damente RS 5,50 o quilo, 

vagem, que sai por RS 4 o 
quilo, cenoura, ao preço 
de RS l o quilo, sals|o, 
cujo pacote é encontra­
do a RS 3, e maçã, que 
custa a partir de RS 3.

As nozes são um dos 
itens mais caros da ccia 
tradicional. O  quilo do 
produto com casca custa

cm média K$ 20. Meio quilo 
de rondeli sai por RS 5,50. O  
preço de uma caixinha de mo­
lho branco é de aproximada­
mente RS 3. Mais uma farofa 
com ingredientes mais gordu­
rosos como calabresa e bacon 
ou mais ligth com cenoura e 
azeitona. Na média, a farofa 
rica sai por RS 6 a porçáo.

Para fazer o pavè de sonho 
dc \%ilsa é preciso, além dos 
bombons. creme de leite e 
bolacha champanhe. A sobre­
mesa completa vai custar no 
m ínim o RS 11.

CARNE 
»  Peru
» lombo de porco

SALADA
»  Salpicão de frango 
»  Rücula com manga e ncota

ACOMPANHAMENTO 
»  Arroz com nozes moídas 
»  Rondeli ao molho branco 
»  farofa rica

SOBREMESA
Pavè de sonho de valsa

PAVÊ DE
SONHO DE VALSA.

INCRIOIENTES

PERU
Descongele a ave e tempere a 
gosto com alho. cebola, limão, 
sal e pimenta (opcional)

1 laia de leite condensado
2 latas de leite
3 claras em neve
1 gema
2 pacotes de bolacha champanhe 
2 caixinhas de creme de leite
1 colher de sopa de maiiena 

250 gr. de bombom sonho de vaÍHi 
4 colheres de açúcar

V

Modo de preparar 
Depois de temperar, passe 
manteiga Ao peru. Untar a 
assadelra com^4 colheres de óleo. 
Coloque o peru na assadelra e 
cubra com papel alumínio. Leve 
ao forno por 1 hora e mela. 
Depois retire o papel alumínio e 
deixe dourar. Tempo médio de 
preparo, 3 horas.

CREME
Bater no liquidificador o leite 

condensado, o leite, a gema e a malzi 
Depois leve ao fogo mexendo bem.

0 COBERTURA 
Bater as claras em neve com o açúcar e dar ponto 

suspiro. Depois misture o creme de leite.

COMO MONTAR
Numa travessa alta coloque uma camada de bolacha 
maíiena umedecida com lehe, nescau. açúcar e rum 
(opcional), uma camada do creme e uma camada de 
bombom pkado. Intercale as camadas até o alto da 
travessa e cubra com o suspiro. Polvilhe com o bombi 
»lcado. Sirva gelado.
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r a ç o e s  e  p r o d u t o s

Desejamos a todos clientes
e amigos um Feliz Natal!
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Raçio Luck Oog 15kg

Fone: 3262-4683 ,00
Rua Arcangelo Napoleone, 425 - Vila Honorina - Agudos

R$8,90
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Empréstimos

V

AUTO MECÂNICA CAHAÂ

Desejamos a todos e, principalmente, aos
aposentados e pensionistas
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Uma delícia!
Na ceia de Natal, o tradicional peru pode ser substituído por 

frango cheio; além de mais barato, prato também é saboroso

KAt ia  Sa r t o r i

Com  um pouco de criativí> 
dâde o cardápio da ceia de Na* 
(aJ pode ganhar um toque bra­
sileiro. O  peru, por exemplo, 
pode ser substituído por um 
frango cheio. O  jornal O  ECO  
Uaz alguns pratos diferencia­
dos para uma das noites mais 
especiais do ano. A consultoria 
i  de Edna Rocha Moreno.

O  quilo  do frango custa 
em média RS 3,50. Além do 
frango, outra sugesiáo de 
carne é o pernil de porco, 
que sai em torno de RS 11 o 
quilo. Com o salada, a popu­
lar m aionese e um a salada 
verde, com alface, rúcula e 
tomate cereja. C o m o  acom ­
panhamento. a sugestão da 
segunda opção de cardápio  
é arroz com açafrão, m acar­
rão ao m olho de almôndega 
e farofa rica com uvas pas­
sas. Para sobremesa, um ge­
lado de abacaxi.

A maionese usa como in­
gredientes principais a batata, 
a cenoura e a vagem. O  prato 
pode ser incrementado com 
milho, azeitona, ervilha ou 
presunto.

A farofa rica pode ser in­
crementada com uvas passas 
brancas e pretas. Cada 200 
gramas de uva passa branca 
custa RS 4. As uvas pretas cus­
tam a metade do preço.

O  gelado de abacaxi é uma 
sobremesa rápida e fácil de 
fazer. Além da fruta, que va­
le em média RS 3. leva uma 
caixinha de gelatina de abaca­
xi. que custa menos de RS 1 
e creme de leite, que custa a 
partir de RS I.

« MACARRONADA COM 
MOLHO DE PORPETA
Cozinhe o macarrão e reserve 

1̂  Porpeta

1.5 quilo de carne moída 
1 pacote dc creme de cebola 
1 ovo
Tempero a gosto
Misture tudo e coloque a farinha de rosca até 
dar 0 ponto de enrolar 
Enrole as bolinhas e frite em óleo quente. 

Depois de escorrer, adidone ao molho de 
tomate |á pronto. Ferva bem e coloque em 

. dma do macarrão. Sirva quente.
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RREÇO MÉDIO RS 70

c a r o Apio

CARNE
»  Frango cheio 
» Pemil de porco

SALADA 
n Maionese
»  Salada verde com alface, 
rúcula e tomate cere|a

ACOMPANHAMENTO 
»  Arroz com açafrão 
»  Macarrão ao molho de 
almôndega
>» Farola nca com passas

SOSREMESA 
»  Gelado de 
abacaxi
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COMO FAZER
FAROFA
100 gramas de vagem 
\ cenoura ralada 
) pimentão vermelho picado 
1 cebola ralada 
500 gramas de farinha de 
mandioca
200 gramas de farinha de milho 
1 tomate picado

Modo de preparar: refogue a 
cebola no óleo e depois |ur>te 
todos os legumes e mais trés 
colheres de sopa de margarina. 
Mexa tudo. desligue o fogo e 
deixe esfriar. Depois misture 
a farinha de mandioca e a de 
milho e ilrva.

PERNIL
Tempere a carne a gosto com alho. 
cebola, limão. sal. pimenta (opdonaí). 
melo copo de vinho branco e alecrim, é  
Unte a assadelra com 4 colheres de 
óleo, coloque o pernil e cubra com 
papel alumínio. Leve ao forno por cerca 
de duas horas. Depois retire o papel 
alumínio e deixe dourar.

Nós, do Magazine Dinossauro 
desejamos a todos os .^  
amigos e clientes um ’

Fe«i Notei!
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NESTE NATAL
BRILHE C O M O  NUNCA
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OS MELHORES PRESENTES ESTÃO AQUI!

OTlCA GUARANY
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J è iiz s  ntê comblflam com preocimaçâo. 
Passe Ba Dh/eipa e viaie tranquilo.

f

l̂ wer mais qualidade ens sua^Jestas?
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Simples
Conheça as novidades do mundo da moda e duas sugestões de roupas para passar 

o Ano Novo; peças sào simples e podem ser usadas em qualquer ocasião

P a  R e d a ç ã o

O jornal O  EC O  saiu às 
ruas na companhia da gerente 
da Ibtcn, C^nrolina Prado, pa* 
ra contpor algumas sugestões 
de rigurino para a passagem 
do ano, tanto para homens 
quanto para mulheres. F. pos­
sível passar o Reveillon vesti­
do dc forma chique e simples, 
mas um figurino completo, 
incluindo o calcado, sai em 
média R$ 200.

As sugestões de roupa co­
meçam pelo guarda-roupa 
masculino. Para quem não 
abre mão do branco, seja por 
superstição ou por questão de 
estilo, estará adequadamen- 
le vestido com uma camisa 
branca c uma bermuda jeans, 
por exemplo A composição 
sai em tomo dc R$ 140 nas 
lojas do comércio lençoense 
Quem gosta de ousar, a dica 
de Carol é aproveitar as listras 
e as estampas com figuras ge­
ométricas que são uma ten­
dência para esse veráo e estão

presentes em camisas e cami­
setas. Nesse conjunto também 
é permitido muitas cores. Para 
acompanhar o colorido, uma 
bermuda ou calça em sarja, de 
preferência numa cor neutra, 
figurino que foi encontrado 
por R$ 190.

Para fechar o conjunto, no 
pé vai um chinelo ou sandália 
de couro. O  item é baratinho, 
cusu menos de RS 20 e, se­
gundo Caro), pode ser usado 
tanto com calça quanto com 
bermudas. Quem prefere um 
tênis ao invés da sandália ou 
chinelo, mais uma dica. A 
moda agora pede tênis menos 
esportivos, com design mais 
limpo. Alguns se assemelham 
bastante a um sapato.

As sugestões de figurino 
são válidas para qualquer oca­
sião. Para quem vai virar o ano 
em casa. junto com a família, 
quem vai para uma festa em 
algum cJube, ou quem vai pas­
sar o Reveillon na praia. Em 
qualquer desses lugares, a pes­
soa estará bem vestida.

K I
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Cam isa branca e  berm uda hlack c  uiiui upçao  
c l.issk a  para o  Hnal do aim . A iM^rrmicJa foi 
encontraita a RS 150 e a cam isa por RS
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DESCONTO
À VISTA

Para corn|K>r u visual 
m asculino, ch in elo d e  
»oufti d e RS 17 <>0
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descontos cm m ã ii áe  IQÔ^estabel^imentol
comerciais de Lençóis Paulista =

DIAS DE CALOR
2007 / 2008

30%
SC. À  VISTA

Assinando o Jornal O ECO, além de ganhar o cartão ECO CLA5SIC,
vocé irá concorrer a vários prêmios, confira!

1 Micro-computador; 3 Vale-compras no valor de 
R$ 1.000,00;! Câmera digital; 5 Celulares; 2 Viagens 
para o Hopi-Harí (com acompanhante); 2 Viagens para 

Termas dos Laranjais (com acompanhante);
1 Book Fotográfico e 1 Curso de Beleza
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Além  de caprichar no figurino, m uitas pessoas 
estão preocupadas com  a peça íntim a que  
vão usar na passagem  do  ano. Isso porque os 
supersticiosos acreditam  que a cor da peça  
pode trazer sorte. A  sim patia é válida tanto  
para hom ens quanto para m ulheres. E outro  
d etalhe: para g arantir que o pedido seja 
m esm o atendido , o ideal é que a peça íntim a  
tenha sido um presente.

Azul é a cor do verão e vai compor os figurinos para o Ano Novo; prata continua 

sendo opção chique e clássica e os acessórios são importantes para compor o visual

D a  RtDAçAo
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\ t

CONFIRA O SIGNIFICADO
DAS CORES

t

■ç ,*sV

» BRA N CA : PAZ

»  RO SA : AM O R  

, »  V ER M ELH A ; PA IXA O  

' V ERD E ESPERAN ÇA  

>v A Z U L: A M IZA D E

Do clássico ao que esiá na 
moda, basu um pouquinho 
de criatividade para passar 
o Reveillon elegaotemente 
vestido. Para as mulheres li* 
gadas nas últimas tendências 
da moda. a gerente da Tolen, 
CaroUna Prado, avisa: a cor da 
esiacào é o azu l mais precisa- 
mente o azu) bic, apelidado 
dessa forma porque vem na 
tonalidade da tampinha da 
caneta mesmo.

Quem faz questão dc seguir 
as tendências pode utilizar o 
azul como peça principal ou 
usá*lo em alguma composição. 
Para quem gosta de vestidos, 
como o selecionado por Carol, 
a moda pede peças curtas. A 
gerente explica que os vestidos 
encurtaram principal mente 
porque estão sendo usados em 
sobreposições com legs, por 
exemplo. Um vestido de ma­
lha custa a partir de RS 50. Por 
causa do verão, os modelos 
longuetes estão em baixa.

]á para quem faz a linha 
mais clássica, a sugestão de 
Carol é compor um figurino 
com uma blusa de cetim e o 
jeans black. Os dois tecidos 
são classificados por ela como 
uma supertendènda e deven) 
permanecer até no inverno. A 
mesma composição pode ser 
feita com jeans e blusas enfei­
tadas com paetês. Mas atenção. 
Segundo Carol, os paetês não 
devem ficar em alta por muito 
tempo. Essa composição de\'e 
custar em média RS 200.

^  XV de Novembro, 5S2 - Centro»Lençóis Paulista - Rwie: 3264 2225

*-P I  s
•l * s

No pé. quem gosta de con­
forto, deve usar uma sandália 
plataforma. Carol diz que os 
modelos transparentes são o su­
cesso do momento e devem ter 
vida longa. Os preços são varia­
dos. De novo, para quem curte a

linha mais clássica, a dica é san­
dália prateada e de salto fino.

As mulheres ainda podem 
dar reforço no visual escolhen­
do um acessório. As pulseiras 
coloridas estão na moda e 
podem compor um belo figu­

rino, desde que não briguem 
com a cor da roupa escolhi­
da. Quem tem receio de usar 
muitas cores, pode optar por 
pulseiras c brincos prateados, 
que ficam mais discretos, mas 
garantem o charme

Celulares a partir de no Vivo Escolha í
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Veja abaixo todas as opções de planos que você pode montar
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